
 

 

1. Organização e Gestão da Investigação Científica 

O pilar da gestão a este nível é a Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Investigação. 

A planificação científica é feita anualmente sob direcção do Vice-Decano para a Área e prevê por regra o envolvimento massivo 

dos Estudantes e do colectivo docente, para a realização de: 

 Jornadas Científicas e outros encontros científicos e metodológicos 

 Actividades formativas 

 Promoção de extensão 

 Reformas estruturais e funcionais 

A Estratégia de Divulgação da FMUMN, em fase de produção, prevê o aumento da valorização destas actividades junto da 

comunidade. 

A investigação é regida pelas Linhas de Investigação da FMUMN, cujo modelo de identificação/criação, respeita um banco de 

problemas previamente identificado.  



 

A partir dos dez problemas listados, foram desenhadas três linhas de investigação: 

 Qualidade dos Cuidados de Saúde; 

 Qualidade do Saneamento; e 

 Formação Contínua.  

As linhas de investigação acolhem projectos que visam solucionar um determinado grupo de problemas na sua totalidade ou 

parcialmente, em fase singular ou em múltiplas etapas. 

Cada linha de investigação tem um colectivo de gestores científicos que fazem a ponte entre os autores de projectos e o 

supervisor das linhas que é o Vice-Decano Para a Área Científica. 

Em termos gerais, a Área Científica está ainda bastante carente a nível de recursos humanos e infraestruturas, de tal modo que 

conta apenas com um funcionário (colaborador) na Carreira de Investigador Científico. Estas lacunas ver-se-ão minimamente 

preenchidas, de momento, com a maior participação dos docentes em senário de investigação e a médio-longo prazo, com a  

aplicação da Estratégia de Recrutamento e Formação do Corpo Docente Nacional da FMUMN, a medida que esta vier a 

proporcionar quadros com maior qualificação científica, e por outro lado, por via de contratações de investigadores. 



 

1.1.1. Projectos 

 Epidemiologia e factores de risco da asma e da rinite na região da Huíla  

Orçado em AKZ 41.035.152,00, tem por objectivo a “Caracterizar e conhecer a fisiopatologia das doenças alérgicas e respiratórias 

(asma e rinite) em Angola” no sentido de:  

o Valorizar a relevância social do problema a ser investigado 

o Contribuição para a sociedade proporcionando respostas ao problema 

o A possibilidade de proporcionar modificações da qualidade de vida das populações afectadas. 

 Gestão da educação médica na formação integral do licenciado em Medicina. 

Orçado em AKZ 48.593.801,90, tem por objectivo “Formar médicos com qualidade para o desenvolvimento de competências 

pedagógicas, investigativas e clínicas como futuro corpo docente da Faculdade de Medicina” no sentido de garantir o seguinte: 

o Identificação e valorização de talentos 

o Formação vocacionada 

o Qualidade do processo de ensino-aprendizagem. 



 

 Projecto Borboleta – Caracterização da deformidade óssea de duas famílias na província de Cunene 

Orçado em AKZ 5. 066. 996,67, tem por objectivo “Diagnosticar a causa de deformidade óssea, caracterizar as famílias afectadas 

e propor um modelo de melhoria da qualidade de vida nas duas comunidades residentes na Província de Cunene” no sentido de  

o Valorizar a relevância social do problema a ser investigado 

o Prestar contribuição para a sociedade proporcionando respostas ao problema 

o Proporcionar modificações da qualidade de vida das populações afectadas. 

 


